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Introdução: O desenvolvimento infantil é influenciado por fatores biológicos, genéticos, 

sociais e culturais, incluindo o senso comum familiar, que molda práticas de cuidado como 

alimentação e saúde. Contudo, algumas tradições podem não estar alinhadas com a ciência 

moderna, prejudicando o desenvolvimento infantil. Estudar essa relação permite adaptar 

práticas culturais às evidências científicas, promovendo saúde e bem-estar, além de orientar 

profissionais para uma abordagem que respeite tradições, mas incentive hábitos saudáveis. O 

projeto visa conscientizar sobre a importância do conhecimento científico como aliado no 

desenvolvimento infantil, analisando o impacto das práticas tradicionais. Objetivos: O projeto 

tem como objetivos alertar sobre preconceitos, mitos e tradições que impactam o 

desenvolvimento infantil, promover uma roda de conversa com gestantes e lactantes para 

integrar saberes populares e orientações de saúde, e desenvolver materiais informativos, como 

cartilhas lúdicas, sobre mitos e verdades na saúde do lactente para serem distribuídos durante 

esses encontros na UBS Doutora Onesima Nascimento - Santa Bárbara (Teresina, Piauí). 

Método: O projeto utilizou uma abordagem qualitativa e participativa, com rodas de conversa 

e entrevistas na UBS, visando coletar dados sobre práticas tradicionais de cuidado materno-

infantil. As atividades incluem planejamento, coleta de dados por meio de entrevistas e 

questionários, e discussões em rodas de conversa sobre mitos relacionados à saúde. Ademais, 

foram criadas cartilhas lúdicas sobre saúde materno-infantil, que foram distribuídas aos 

participantes. O projeto foi monitorado e avaliado para analisar as práticas das famílias, 

culminando em um relatório final com as principais conclusões e estratégias recomendadas. 

Resultados: No período do projeto, foi realizada uma palestra direcionada às gestantes, na 

qual abordou práticas tradicionais e suas influências no desenvolvimento de crianças de 0 a 6 

meses. Essa palestra promoveu um espaço de diálogo, resultando em uma maior 

conscientização das grávidas sobre cuidados baseados em orientações médicas. Além disso, a 

produção e a distribuição de cartilhas lúdicas ajudou a reforçar os temas apresentados, 

gerando, assim, o acesso das gestantes a informações claras. Conclusão: A realização das 

atividades do projeto permitiram promover práticas mais saudáveis no cuidado de crianças de 

0 a 6 meses, alinhando costumes tradicionais a conhecimentos científicos. O projeto 

demonstra que intervenções como o diálogo e o fornecimento de conhecimentos geram 

mudanças comportamentais que impactam positivamente a saúde dos bebês. 
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